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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
Administra'lón j Tal leres : ESCUDILLERS BLANCHS, 3 b i s . — T e l é f . 630-A.—Anont'os y Suscripciones: PLAZA R E A L , 7 

lUSCHIPOCOW/ BarMlona. p í a * , t al m—. — P u e r m . ytmm. T 8 > t r imei i^ * ~ fcarujwo. p u m . 12 trltrmatf. i 

* 
No pierda V. la ocas ión de admirar el primer capitulo de * 

ú 

pues son los U L T I M O S DIAS D E S U PROYECCIÓN en 

P A T H E - C I N E M A 

I 
• 

Valores-Cupones-Giros-Cambio-Algodones-Viajes | 
B A R C E L O N A — R A M B L A C A N A L E T A S . 2 y * U( 

B A N C A M A R S A N S 

Oueda abierta la negociación de los cupones siguientes; 

D E U D A flMORTiZHI&E 5 p o r 100 
Vencimiento 15 de Febrero próximo 

Obligaciones del T e s o r o 5 por 100 
vencimiento 4 de Febrero próximo 

DIRECCSON T E L E O R A r i C A : 

: . A p a i u d c da L o r t e o * uurr>ero i : , : : 
T e l i ; o ( « » rv m e r o » 

« 9 

789 A • 
M 

S a c u r s a l e a M a d r i d : A v e n i d a d e l C f c i d e d e P e f e l v e r . n ú m . 1 8 | 

c o r t a d a s en dos UínSi s in p e l i g r a , p a t l a s " * i * " H i " 
K o o b . q u e no daAan los ríñones y c a l m a n e l d o l o r a l 
o r i n a r , 3 pesetas. — D e p u r a n la s a n g r e ] de s í f i l i s y ve» 

o n a : S e s a U L V i d a l y R i b a s , V . F ' - r r e r , B u s q u e u . A l s i n a j b o t i c a s 

S U R I N A R I A S M A T R I Z 
' ü i c a l de Ta B l e n o r r a g i a c r ó n i c a 

^ • « O E D C t . A S A L T O , t 8 

S I F I L . I S - Í M F O T E M O I A 
: - : : - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v o 

— C o n s u l t a 10 a 2 v 3 a 10 n o e l ; 

R S% A A A A A c n f e r m a d a d M de la piel y da loa Argano* 
I . M n f l o e n t t a i : l t á de ¡ 1 y m e d i a a i r a-j 

' W M W M O M 6 a 7. CaU« Ta!i*rtiaámero 2 9 , e n t r e s i S ^ 

* * * * * * * * t « - í t é í - « « c - í 5 e c : « « « t s * « « f 
9 

E « u n p e l K r o ConstíBW CUinOO no 
¿e atlen'lK. 

S l « m c r e o r o c l u c » c o n s a c u « n -
« d a s rmii—tas si no He uciida a persoua 
| l pi r i ta o »! clrujnno. 
* No dudo i n á s 5 V io ti'i.n», ya ij io JtSU» 

' , nada cutata. 
S MI exppnir .c la ad ' iu l r i ' l a pn la» Cl in i -
« c a s d« A l e m a n i a win e] H'gtlmoDio 
a ao«ii;i! puerto re>oiver cnni^uler hernia, 
a I * f ülfícii ' i i :e a usted le poro'.ca. 
5 ¿La a u s l c r i a a uatad c u r a r ? 
a P ú a s s o n m u c h o s los cíumjh <|ue 
a asi iu atesUirnia. 

OnTOPEDlA AI.BMANA DB 

| jaime L 1 4 , D , Barcelona. 
• a* ̂ a a * « '^ ís «.a»-s.íí •» ' « a . ^ a « an^aaa 

n i ¡ p u ^ l ^ q u e hacer caiiDnta. raaos y via­
j a r a Auatrla. nfreoenirtJ el «er\ i r l o que he­
mos comtiliia ' io ron una lu.portante Kiini-a 
d« Vleaapara TacUllar todas lasoperar iouM 

I'IRIOIBfiB 

Casa de Cambio 
(Italo-Comercial) 

B & H B L A S A N T A M O N I C A , 8 3 
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Curadi'.n pronfa y se. 
(fura con un solo 

frasco oe 
J a r a b e Poctoml 
[200 a ñ o s de é x i t o . 

D e v e n t a : M o n e a d a , 1 0 , f a r m . , B a r n a . 
T O S 

B L E N O R R A G I A ( P u r g a c i o n e s ) 

en todas sus raani estaciones, u r e t r l t í s . p r o s t a f i f l s . o r q u i t i s , 
O í t i t i s . j o l a m i l i t a r , etc., del hombre , y V i t i v i t i s . V<9á)n!tis. 
• n e f r i t i s , u r e t r l t í s . c i s l t i s , a u e x i t i s , f i u j o s . etc., de la mujer , 
por c r ó n i e t s y rabeldes que saan, secura - p ron to v radicalmente 

I con los C A C H C T S d t l DR. SOIVRE- Los enfermos se curan por 
si aolos; sin i n a c c i o n e s , la i ados y a p l i c a c i ó n de sondas y b u j í a s , 
e t c é t e r a , tan peligroso siempre y que necesitan la presencia del 
m é d i c o , y nadie se entera de su en e r m e d i d . — V e n t a . 5 'üO p e s e ­
tas ca ja . - A j e n t e e x c l u s i v a : Mi jo á e J o s é V i d a l y R i b a s , 5. 
e n C M o n c a d c , 21, B a r c e l o n a . Venta , S e j a l á . Ra n b ! » de 
h s F l o r a s , i»; F a r m a c i a G c l a r t , P r i nce sa , 7. y pr incipales F . 

D r . C O H C A ^ c t . -
Rambla de las F lo res , 17, de 3 a 5. 

HosaP 

PUST* PECTOBAl 
b a l s á m i c a paral c a l ­
m a r la T O S y f a c i l i ­
t a r l a ozpactoraci/ n . 

A n t i c u o p repa rado de l I ) ' . A N D R E U . 
Pida» en toda» laa FarmacUu 

G U I A S " R A P I D O ' 

COMPRE USTED 

G u í a d e | f l a d f i d 

Se vende en l i b re r í a s j quiuscus y ec U 
Admin i s i r ac ión de este pe r iód ico al precia de 

DOS PESETAS 

P H O S C A O 
E l áa ioo alimento aooate-
¡ado por lodos loa m6dico> 
a los anemloos, a lea con-
Taieeieatea, a loa aaciaaos. 

Bn f a r m a c i a » 
1/ drogaoria» 

V I A S U R I N A R I A S , C I R U J I A Y M I 
o n l a n e l l a 15 . f , 2 « ; 12 a 2 y 4 a 9. K c o a ó m i c a 7 a i 

T E A T R O » 
• t a ^ z i s ^ d ^ i s a c a i i a i u B n i i n u a s a u B v s c a B B n a a u B B i a c i H U H r f a i M a u s a B i e i n n c s i n i B i i i B i a u i i a i i i H 
B C*R A f t l "¡TR/I TTÍSlT^ l í t - ' l . T.YíTXrO H'-'í'. « d e propiedady abona. IDdo ai .oaoa sábanos , a laa n u e v o . - B l . | 

A JC»^*- X W \ . U A^i i íA- i A r f A ^ A i i ^ í - a b a > . i , e : í O d e r o s a . - Mañano, t.irde: B O R ' i » o o - { 
o u i j n « » f k . - Manee, estreno >!o i a -• . .nmitrsi i . u a h i j a d e l . a n i e v e . — Cinco decoiaciouos nuevas. — Vestuario, atrezo jr [ 
«•uurdarropla i íuovo . — rroiit» : Se lomA, P >r la célel i re artista Oonovieve Vlx . 

B a B 9 B B B K S £ & B 3 > I B E B U i n B B n n i a a B B B B B 5 S K a B a B B B B B E E 5 B B B B B B 9 n U E f l T B a a a a a a B B 2 8 B B f l B B B B B a a B B a H M n Í I 
M B B a a a a a a B a E B B a B a n B B B B B B 8 f l a « M B B a a a M B a B a B B B f l a B n B B B B E B B 9 S H 9 B B B B B B f l a B B B B B B B a B B B B B B B B a Z U 

S TEATRE CATALA ROMEA ^ S ^ i ^ ^ i - Funció de gpan gala 
Conmemorativa del TI) Centenarl de la n a U e n e á de 

n a O H a z E : n s : 
(iUo1* cel-lobran u;a as de Gener.- I.er. Parlament per Eu Jpse;i M." de Satrarrn. — I I . o n . La delicloaa comedia en tres aeted, del gran ci 
OlCffraf Jean Kajtlgte Ponueiin MOLIEitK tra- T * A B t f * r f t 1 o « I a I a « M Q - » W a a Dl"eccld: ADRI& Ot 'AI . . — Decorat i ! " ' 
duida en vere pi-; [.cet i Joípd M * Ce .^aRarra. « «3»^V»i .<a \M.WSABt X U t A Í X 153. 
c o r n r t n al espectacle el tenvor COnaul oeacral de Kranca 1 

p u l á i s e» •enó¿rafs Ballle i A m l ; 6 . — C 
n tor i ta t sde Dareeioiia. — Es des^atxa a Compt- idur ía . 1 

l B B B B B B B B B Í I B B B B B a E B a B B B B B B B B B B a > O B B 9 B B B M i a B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B M M B B B B B B B B a 8 a B a B S ¿ ^ 

: p B B 8 B B n i | m n B 3 B B B B B a B B B E B B B a B B S a 5 a B B B B « B H a a B B B B B B B B B B B B B I B B B B B B f l B a B B a B a B B B B B B B B a B B a M I 
i i 

O R A N C O M P A Ñ I A I I S X E R N A C I O N A L . D E 

x x = * . 
Dirección arf'.st.ca y organizadora: Don J U A N B A T I A L E • l¡6y. atibado, dos impurtant latmoa debuta nuoros en Barcaioaa. 

Tarde, a Ja* cinco. MA l'i ^ i ; ^ ECDNOMIi O. ^ Norhe. a las diez. — Tomando parte ., ^ 

Miss Mizzi - Hermanos Elrado O t t — U s 4 Asihons —Trío Camará i i ^ ^ • — —• — : 
• Troupe Püars — Smaragdas — Familia Xuftmann — Hermanas Lozano S s w i 

8 ^I?ü^K,.^•V^Iie7i l » ; Pompoff - Thedy - Emij - Freres Barraceta - Abelar-
• f | ¡ n l v R o I H a que l i a rán las delicias dei pi'ibllco.—Ua&ana. tarde, a las cuutro, v noche, a las diez, escocidos y colosales fc--.™ I 
• w a ' i a y W i u a t mas —.'r.eves. W, D E I i n - Ce los DRSCTl el rey de la r i s a .Cómico de loa cúmlcos . 

e x - G - ^ - ^ n x r c n x í . X j i o t 

' B I B E a s a B B B B a B B a a B Z B B B B B B f l B B I M n B B E a a a a B B a a t i a E l B f i a B B B a f l a E S B B a B B B B B B B I B B B B a B B B B B B l E B B B B K a " " 

B B B a X f l B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B n i B ^ B B B B a B B B a B B a R a a B a a B B B C B É E 9 B B B B B E B B B B B B B B B B B B B B B B E B I I 

B Oran comoafUa de zarzuela y onereta.-! rtmer actor y director ÉSNniOUíi LACASA. — i i ac j l r o» ^oni^riedorea JUAN ANTONIO M A S l l ^ J 
¡.AiiltBANO BIBB. - Hoy. stbsdi). tardo a las cuatro y m e d í » ! • R m t t f l ^ I t f » m h l l I. i . ' , ¿ u f 
« r a o d l o a o »ermoutu a precios populares l -, operew en trea aetoa , k * * - • , s , , 

Estreno eu E s p a ñ a de la graadt aa opereta en tres ai:toi Ja Franz Lehar, a d a p t a c i ó n ospaDola de don Ca»lmlro Qlrali. 

d o n d e : c a n t a l a a l o n d r a ' ^ 
rrlnolPSlee Intárprelaa do la obra; Ar.t t .nla l'ueateB, lioscrlo l ' é r ror . i lagnal , i>a Nombola. Ki i r l i jue Laca-a. Mallas Kerrot. .V-oern 

Autoino l " . ^oilano v Miguel C d h i p a i i v . - - M a ñ a n a , domingo, lardo y uoche: 

d o n d e : c a n t a l a a l o n d r a 

• B B B B B B B B E E a B B a a E a a H f l B a B B B E B B B S B B B B B B B B B B S a S B E E B B B E B E u E a B E E B B B B E I B I l " 
- o r a n c a f e : r e : s t a u r a n t T I V O L I 

Qvmntimm conc lar ioa lodos los d í a s «arda y nocSta oor e l r e n o m b r a d o Q U I N T E T O VIL.*» 
económioo y esmerado sarrlolo a la carU.—SarT.clo do a utuiuOTUea espeplal do la oaaa.—Precios económico» 
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Avul . dlssabte, tarda, a les cinc. —nata(jnrs a I pta. i aO-C5. 
per la 

C O M P A N Y I A C A T A L A N A 

D i r e c d ó : E . G i m é n e z 
La deliciosa comedia en tres Botes de l 'AIbert Llanas 

DOI m m 0 L ' O P L L DEL 6E6 
per tota la c o m p a n y í a 

Noclie.a laá nueve y med ía : l'or la 

C O M P A Ñ I A I T A L I A N A 
d H emini-ntc nrllsta 

Comm. A L F R E D O D E S A N C T I S 
La grandiosa comedia en cuatro «etos do E. A. Bu t t l 

L U C I F E R O 
t r iunfo de DB SANCTIS y toda la compañ ía . 

t - C C A L I D A D E S A P T A S S, 3 I a 
MaRana. domíntro, larde y noche, x r a n d e á fundones por ia 

Compañía Italiana. — Freclos reducldnit. 
L O O A L I O A D E S A P T A S S. 3 I a 
Tarde, la comadla eo cuatro actos, de A. Cipus 

L ' A W E N T U R R I E R O 
Noche, el drama cu cuatro actos y s ic t« cuadros de 

v . Sardón 

I r t O B E S I 3 1 D E I F L I r L E 
amt)a«obrai> creaciones i'.e ALKRKDO DE SANCTIS. 

Mlírcole». 25. tarilp. por tener l u j a r en la noclie el III Cente 
nano de MOI-IEUK. la Compañía Italiana d r l eiuuiente ar­
tista ALFREDO DK 3ANCT1S. dar.i una m a i l n é * a precios 
muy popuiareK. para i,i;e todas las ' Ijses soiialas puedan 
admirar y aplaudir a tan eralaentc a r t l« ;a . que p o n d r á «n 

escena una de sus m á s uraudes creaciones. 

Dlmecrea. 56. Tespre: F u n c i ó d o QliAN GALA corarnemora-
Ura del I I I Centenarl de la nalxeu'-a de UOLIEBE. 

La deliciosa obra en tres actes. t radulda en vors peí poeta 
J. v. de Sasarra 

L ' e s c o l a d e i s m a r i t s 
r i r ecc ló : Adria Oual. — Deoorat exprofés deis ncennerfiti 
senyora Baille 1 Aujlc<5. — Aban» del espectaclc. En Jowp 
M de Sa«arra. d i r ig i rá la parauia al piihllc. — Al cspectnrle 
as i s t i rán el seayoi Cúnaul de Fram a i totes le-. Au to r i i a t s 

de Barcelona. 

Día 30: Dos estrenes, dos. — La comedia en tres actes d 'Eu 
A. P. Marlslany 

La dona que se*n va de casa 
1 la comedia en un acte d'en Caries Capdeviia 

E l Q u o r t d e l a s o r t 
t a deapatia a c o m p t a d a r í a . 

Bn breve: BENEFICIO del eminente artista 

A l f r e d o D e S a n e t i s 

T e r t u l i a C a t a l a n i s t a 
¿-a issona fanc ló d'Abonament t lndra lioc el p r ó i l m d l j o i u 

d í a % del corrent. 

T E Í T I I D T l l í 
Grandiosa comoaí l la de opereta y rar^uola. — P l m c d ú n 
FERNANDO VALLEJO y JOSE LLIMONA. — Maestros 

a ; rec tore» y concertadores EMILIO ACEVEDO 
y FRANCISCO PAL03. 

Hoy. sábado, a las cuatro v media, tarde, g-randlosn matlnfie 
a precios populares: IfUtaca, 2 pesetas. — Qiaera l . O"."»). — 
La narzuela en uu acto y tres cuadros, del maestro Ctmeca 

L a H l e p ne l a Huerta 

Bor la señora Caussade y senores García Mufioz. L ü m o n ^ , 
euu Acuavlva, etc. y coro »¡e!ieraL La zarzuela en un acto 

C i C o n t r a b a n d o 
por la s e ñ o r i t a Ferrando y loa s e ñ o r e s VALLEJO. Ll lmona, 
Acuav íva , Alcalá, Montó, etc. — La zarzuela dul maestro 

.-errauo, 

L A R E I N A M O R A 
por las s e ñ o r a s Chaffer. Ferrando, Ffirrer y los ser.orea 

Yallejo, Fuentes. Uimoua, oya , etc. 

Extraordinaria p r e s e n u c i ó n . - Al n t r e o o aalaitRiu 
a u t o r í a los te1ort>a Mar iu lna . Mart ínez M - r r a v riiai>s:r.i 

Vives. — Director de Orquesta: RmlHO ACevwlo. 

Manasa. domlneo, tarde, a Ins tres y ¡oedla: L n R c l i - i 
M o r e E l Anillo d « Hierro >' E l O - n ( f iil»-ir-c!,j 
^•oche. a las diez: BRROAMINO. ; l - " ' ñor:,.:.. :uji . 
clCn en honor de loe autores de BEROA.vtllVO 

Be despacha en c o n t a d u r í a j - í r a las cinco pr í - . :cra- r.'pr.--
Mutacionea. — En este teatro esta mau lada la cai«:»cción 

centra!. 
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Noche, a las d l e i MWM cunrto 

E s t r e n o e n E s p a ñ a 

de la zarzuela en u » o rú lo so y "los actos ¡el •i" d iv id ido en 
tres cuadrosl. l ibro de los dUUiiKuiUos autores Eduardo 
Marauina y Oresono Mart'ncz Sierra, mfisica del eminente 

maestro Amadeo Vives. 

mnm 
Principales interuretes: s * ñ o r i i a s 

Mary Isaura y Carola Ferrando I 

Emilio Sagi-Barba 
R i c a r d o F u m n t » » . A r t u r o «1« Cmt . -o . 

J o h A A c u a v í v a . señ(..-,:.i> CoBII HadeDM, «i.ir-ia. 
ZaUiívar v s e ñ o r e s Oya, Dcu' ,M.5. Moiit >. Kiiiz. Oarcl i Mu-
floz. Torres, Oliva, Garrido, e t c . coro» general y de nlflo .— 
Ronda — Decorado exp.-i fooo - l róiopo i ! , los eafenAirraros 
sef ores Batl'.e v \ m l a ¿ . - Actos 2. y :i • ¡w los escemiznifos 
s e ñ o r e s Castells y Peni:>iidez. — "Su trajes con roce o lados 

II 
I I 
11 
11 
II 
11 
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I I 
I I 
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H 
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G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Grandiosa Compañía de Vodevil y grandes espectáculos 

Hoy, libado. B Enero 19». — Tarde, a las cinco. — Bitupendo varmouth. Butaca y entrs-da, UNA P B S S t a . — Por ílnlcm vtz 

^ J ^ ^ H A S S E U ' R D E C H E Z ^ A X I M ^ S 
Nocli», a las diez: fUgunda t a p K a e n t a c i ú n del dlTert ldlslmo vodevU «n tres actoj, 

- U N A D O N A E N C O M A N D I T A 
Risa continua. 

SlanVna. domingo, tarde v noche: 

« • • • • • n u u m u n n i n u H U H n a i h u h b i 

• • B B a » I S I B X U H 3 I B a a a B I H I » B a H i a H a i B D I H B B n B I B U I i a B I B H i m i B I I E H I B B i n H I B 3 I U f l l l i B I B I 

T E A T R O V I C T O R I A 
Dirección: l * B I » B V I K A • • — Maeatroi dlroctom j 

y concertadona: R O S I B L L Ó 7 O O N T I 

Hoy. s á b a d o . R s p l é n d i d o i t y m a g n í f i c o s car t s lo s . 

TARDE, n las cuatro y media: 
idioso vermoutit e x t r a o r d i n a r i o 

-a P R E C I O S O S A C T O S , -* 

- C H A T E A Ü M A R G A Ü X 
con un deliciólo reparto. — 2.° La divertida zarzuela 

E L B A R Q U I L L E R O 

Por Bva Lópei. Carmen Vaior. M. Torr.amtra. Pepa VMM Hafaal 
Díaz, VldsU etc. 

8.* PK1UBR ACTO de la zarzueh» . 

Fijarse en lod I n t é r p r e t e s : 
C o n c h i t a Huer ta — F e d e r i c o C a b a l l é 

Ampanto Martí — Elias — casas — Blanca. 
1.* E X I T O - E X I T O - E X I T O 

L A A I V A 
C o n c h i t a Huer ta — K e d e r l c o C a b a l l é . 

U. Tornumlra. — Uafael Díaz — Rojo — Pradas, 

NOCHB, a las diez: 
S O B E R B I O P R O G R A M A 

D O S Q R A I V D B S E X I T O S , D O B 
L* 1.a preciosa opereta en tres actos. 

L A H 0 L A N D E S 1 T A | 

Creaolón deliciosa de 

Amparo Romo 
C a r m e n V a l o r — Matilde Tornaanlra 

P a p a V i ñ a s 
Rafae l D í a z — A n é e l de I^eón 

Masnlflca p r e s e n t a c l ó a en decorad? y Testuarlo. 
Riqu í s imas toilettes. — 2.* I.a hermosa zarzuela 

L . A A L 8 A O I A N A 
Vno de lo t m'is r u i d r n a é s l t o s de 

C o n c h i t a Huer ta — F e d e r i c o C a b a l l é 
y derniit I n t é r^ r e t ea . 

Mañana , domingo, tarde. 5 estupendos netos. B 
L a G e n e r a l a y L.a Holandes l ta . 

Noche: V,m Ho landes l ta y L a A l s a c l a n a 

• B B a B B B B B O B n B B B B B B B B B B B B B B B B B B B I B B B S B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B f l B f l B f l B B B B B B B f l n B a f l B B B B H I 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Compañía cómica a ü e l l • J u d r e z - Asauer lno- — Hoy, silbado. taMe, a .as claco. M a U n é a P o p u l a r . — HL/TACA PLATEA CON BST 

UNA P k s e t a . — (irandioso í xl to da la trauodia grotesca en tres actos, ú e Ar i i t che i 

H Xjli9j a '.as diez. Popular. - BUTACA PLATEA CON ENTRADA. DOS PESETAS- — El e u t r e m é » . E l Porta l de B e l é n y 11 comedia dt ¿ a M * ! 
dos artos, de Torres del Alamo y Asenjo, 

R o c i ó » L a C a n a s t e r a o E r s t r e c a l é y c a l é 
Mañana, domingo, tarde, a las tres y media, primera neccid»; Be m i h o m b r e . — A. las sel i , aecclún eopeclai; Dentro de un 

• o c i o . L i a C a n a s t e r a o Bntro c a l é i r c a l é . — Nocna, a las diez, Oran Moda: E n el n o r i a l de B e l é n y R o c í o . L a Cano»'» 
o E n t r e c m é w c a l * — l o d o » los Olas el é x i t o 

Se despacha en Con tadu r í a . 

a a a B B B B B B B B M W M B B B B g g B B B a B B B B — a B B B B B B a a B B B B B B B B B B B B M a M — B B B B a B B B S a a B B B B B — 

T E 2 A . T 3 F t . O B O S Q T U £ 2 
Compnf l la d r a m á t i c a O O J K E Z - F R R R E R , del T e a t r o Bnoaflel de .Madrid 

Sftbatío. 21,—Tarde, e la» cuatro y media.-Noche, n la? nuei 'ey m*1! r — l i . n ic ia ^ e D r e s o a l a c l c a e í dal ineladrair.a an alais *í:M* 

H i O & 3Z> O S P X i - i I L i E 3 T & 
_ t. i 
• i ' roéentAdos tftl como se e^trecaron en Madrid.—frecins n u . i c » rUtos.— Unta: . i .— ^oaerat. Ontt. — Toüiuj í m ü e m ^ a k<C3U<lt»;Ua -j*1' i i 
8 ^ ^ W - A f ^ f L ^ t V i ^ t i V l a r u x a y estreno R o s a efl© S t a m b u j -
B Noche, 4 actos, 4: C a d e t e s d e l Á r e i n a y R o s a d e S t a m o u » » 
• interpretes seflontaa Bonastre, BhüuJb. pastor y s f i ' j r c s Santa Coloroi, Fran^^a. Beut. BS'iu^ra y aa.uaa. 

' • t f f T r l ' B W I B B B I W B B B I I B W W B B B B B a B B B B a M I l B B B B I I B B B M B B B B B I l B I I I B B W B a i l l l l l i a i l B i l I B a i l i l B a i H l l l i r n n " " " " 



E L D I L U V I O S á b a . l o . 21 de E n e r o de 192Ü 3 

Oran c o m p a ñ í a de melodramas j comedias, cas­
tellana y caulanu, dir igida por el primer actor T E A T R O C Ó M I C O 

Hoy. sábado, tarde, a las claco, gran m a t l n é e popular: V l t l m a roprteeDlaclOa í r r e tn l s i b l en i sn t e del melodrama L o s « r l 
• a n d r ú . d e s e m p e ñ a d o por Us principales partos de la compallta. — Entrada y butaca, I W t General. 0'4O. Regaladas las d e m á s loeaU4a<-.-
Nocce. a las nueve y media. — !." S a n a r * C o r d a . — l . " fr treno en este teatro del grandioso melodrama en castre setos y un ep.logo 

A l e j a n d r o N o l l a . 

is "de la c^mpaflla, — Entrada y butaca, I W t General, 0'4Ó. Kefaisdaa T s s ' d s i i i f a t S S R L f t 

divididos en ocho cuadros 

btlo la dirección del seQor Nolla, a c o m p a ñ a d o de las tirlncipales partes de la c o m p a ñ í a . — Uan»- 'a . domldffo, tarde y a o c ü o : L a ronAaoo 
i r A í i c o . — Lunes, fanclan en honor de S. M. el Rey. 

Se despacha ea las taquillas ael teatro y Centro de Localldadea Plaia Ca t a luña , t. Teléfono w n - A . 

O - O Y ^ . - Í S t ^ l - C o m p a ñ í a M O R A N " O 
lov, e.iC:'do, tarde, a las cinco f T ] C ^ A n 4 - A n s a w l r a — NocliP, a las diez: La obra predilec- D s a n j K T . f t H n n } 4 T « H 
Béíla: La rreacldn de Mnrano ' U e i l i e n a n O — ta de Mnrano. «x l t a Incompirable . . r a p a X - l t í O O I i a i * t a 

Martes: T a v m V k o o A « a « 1 a De esta Interesante obra sülu s« 
* a « l * 5 X I a U U a » V A U . a d a r á n cuatro r e p r e s e n t a c l o n e » . í í r c M S i a ^ e P a p á L e b o n a r d -

T E A T R O D E L A C O M E D I A 
Lipaflia CANTKRA-SALVAUOH. — Primera actriz. 

t tm. \ FARVARO. — Hoy, noche, a iaa diez en punto ; E L . G E N I O A L E G R E 
Teatro de moda. 
Conjuuto admirab le 

I p n B B H m H H H M m B B B n B i B H H B a B a B a B B a H a a n a H B B B B a a B n a a M U H n a B B B H a B M a H a a u M a a B M ) 

t e a t r j e c i r c o l d e s a k s - m m m k m W u g o m e z - f e r r e r 
raai'trlu: M t i l I C E O O I M E Z - F E R I Í E » . — Primor ¡ir tor y director: F R A N C I S C O O O M E Z - F E R R E R — Primara actors del 

Teatre t s p a u j o l de Madrid. — inumeiise. »2 üei ipr . TT A f~* "a—•" T t~* A L . • f f * /% " T " * 
U m a e o i ü e a c o n i e í U e n Saetea de Carlos Amlchea -»—• - t * - - » - - • - J - » -¿-aL. J U » J O a J U a V a J - V - # , 
olira de g raud lóa 0zlt.—COmenfarft l'espectacla amb el Jiiguet en un acto E N T R E D O C T O R E S . 

I S S B B B B B B B B B B B B B a B f l B a a B B B I BBBBBi lBBBBBBBI B B B B B B B B B B B B B B S B E a B B B B B B B f l B B B B B B B B B B B B B B B B 

B S B B a B B B B B E B B B B B D B B B B e B B B n H a 

Plaza del Teatro. 2 y 4 | 
— T e l é f o n o s 5125 y 4 7 3 6 - A — 5 

; i N E M A T O O R A P O S Y V A R S S D A D S S 

H a a a B B S B B B B E B B B B B B B B B B E B E B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B 

raiNCIJP^^^^^^^ ! 
J u e v e s , d o m i n g o s y d í a s f e s t i v o s , M a t i n é e a l a s 4 d e l a t a r d e , g 

T o d a s l a s n o c h e s , a l a s 1 0 : U L T I M O S D I A S d e l m a r a v i l l o s o e s p e c t á c u l o 

L A R E V U E e n Z I G r - Z A G [ 
c o m o a a r e o r a a a n t a a c t u a l m a n t a a U n « l a d a r l u d a r a l a m o d i n c a c l A n < la l a a p o c t á c u l o c o n a l 

i G r a n d i o s o n u e v o e u a d r o E L J A Z Z - B A N D I N F E R N A L | 
a u e s a a n l r a n a r a a p r i m a r o s t i c l a s a t n a n a p r A x I m a . 

M a a a M B B B B B B a B B B B B B B B B B U H M B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B — M M B B B B B — • B B B B B g B B B B B B B g B B B B B B B a -

l a a a B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B S U J a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B f l B B B B e B B B B E B B B B B B B B B B B B B B B B a B B a a 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S a t r a c c i ó n I s 
" • • D l r u c c l á n a n í m i c a : J A C I N T O S A L A • 1 — 

H o y , t a r d e y n o c h e , g r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s 

P E P I T A F O N F R I A I r - n a s s ^ E S S 
Monís ima cóDciOiiUta cor repertorio especial jj ^ V M f i a | A . a ^ V S ^ ^ WB¡Mñ B B B ^ W B t 

T R I O B O R Z A | C í A « . a : w f f x 
y s u c x n é n t t l a o , a c r ó b a t a s y Jueaoo icarios setto-cuii i i io 

¡ J»"Ji'endaatras<il<Jn 
| ™aica. lírica, balla-

" ' •o r i -ü i a l y e x c é a -
' c i ¡ n t e e r r d a por 

tA BSCALiK-t OK LA MUKKTE 

« a u t a b l v s ¡ . r t i í tas 
t..S.e 'varietés 
EP T - MIKAI.LES 

H u n 
T R Ü T A L I A 
D O S S E ? G R I T A S Y T H E i O % B A £ > X . ' 8 U 0 8 — S a a v a e n B c r c c l c n a 

pacha desde Uis<>nce de la ntarisua.—I'r^xiaiatueiite: A S U N C I Ó N o . P A T t R E Ñ o . 

XUMBH!> S R N S \ C I O N \ L 
ruetos. carlcnio-l.u-
morlsta, pareia • l " 
baile. CflnzoneiS''.rii 
pb'ts. maquie t i - t a ' . 
le vista*, comeo.n.-. 
Oran (¡uifio!. di .lo 
f m , monOlot-'os > .. 
mt-rocoiij.uiito. iiiStr 

ñ i lb os decoiauns. 

• a a a i i a B B B B I I B B B B B B P g f W ^ B P ¥ » " f — ^ g P " a a " B M « i B a a i r g B r r a a a a B a B B B W — B B B B t r j 

¡ e e r t J U B f l R B B B B S S ü B a B B a B E E a H n a E a B E S S B S a a X B B S a a a a S B a B B C B a s a R B a B B a B B B B B B B B B B B f l B f t B B B B B S C r z s n s r ' 

S T O T V T / I A r p Jt T T T ^ V T fí , ' " X N ' ' I f K . iK MODA. — Hoy. Kábado. S i l t o colosal, crandlosn t i i - nfo 'IpI Real í r M n a m n 
^ ¿ " M ^ V n l 1 1 r \ I í \ i i U i*« 1 " \ «Murta, e i m ü a s r o . ¡i:' rdad ' -mobn» <!« arte, mac i s i r . ' i n t e r p r e t a c i ó n . - Rx i to<«rura 
, rl^a: F a i i y í » c : i a r i r . i e: l ' r .vrama Alur ia . wor el trran cOml n F n tv . — C a n t o n ñ a d i -
^ • • ' • o o c o a -Kn Seiirrnnoan» — VlrfrT ttm a r t i s t a - -Manan» , níHtie. r r a o estreno: l^s s a H o r U a d a n i i n t a . preclOHibim^ cmnedl ; , 

May. — i.u'ies.a uetlcii'm de ... 
I ^ g ' w ra l rhaalMdii rautp it>i t i - ta arrístlca.-

a r i i s ( a a f n v l d o a d e N a w - V o r K . 

I B B B B B a B B B B B B B B l 

co: -^r-eiUi'S, r.-ptlsse de la ü r a n pel ícula E l a l a n o d a l Z o r r o , el mayor t t l ! 
Pronto: P o r l a p u e r t a d a « o r v l c l c ; In te r jmCái la por Mary PlcUford. ú l t i m a c r i r i ' i i ' . i , 



I'-AG. O Sábado, ti d« Eiutro d« i 9 t 2 KL DILUVío 

• JES XL« 1 3 O A Q c o l i s e o d e v a r i e d a d e s 4 
« o t , aibMto — Tfirdft sins cuatro y meiliru — :.o,1.̂ . a laa awí. — Grande* aMlaae*. — proimraa monetru». — Proyeeel-iD de lk«rViQ*l 

' la ramoaa marea aiaertcana ̂ riRST N a c i o n a l aaci.'iT» 

L O U P E S G O DUO 
Debut de Ion notabtiíslmoi acrósaui 

5 V u m a z e t t l j 

día clnematoírruOca do la 
13 INT DEIXJSO A . ID E l XJPff 3P E3 C 3 ^ 2 3 O m 

araa intorpreuci<5a (3« Û eaial arttita C o n s t a n c h t a l m a d g b . 
•xlto de loa alambHxtas 1 «uoo*» - ••ioc«» - •tt«o4« í BXtTG 40 ta pareja de baile* rumano* 

t 

La ramoaa troupe ciclista í 
L E S 6 VICTORIAS ; 
r ol «minante concertista d« mandolina 
G A B R I E L L O R D Y í «.E o « > m o . 

Gran exltazo de la gema' artista reina de los aires regionalaa 
•latana, domlOEO: Tarda, primera R.v,i<tB, a las ó' j l|3, — Secuoda KAifMn, a las u. y noche, a la* 10-. COLOSAI.Bt PKOOKAMAS 

Martes pr&ílmo reaparlcldn de la iK-v̂ ularlslni.a 
f i l a . ^ . A . i - . o n s r s o 

Blllt 111 TWIBlMttMniffBIIBMTirílinnillllMII ••lili lllllIMBMMlWBtlIÍMllM 
G r a n T e a t r o C o n d a l ^ C i ^ a n C i n c B o h c m í j 

Ho>. aüado, Brtraordinarlos pr>ií[í""ü:is'. proyectándose Im hermosa* pillcula» 
Fuerzas ocultas Informaciones de Melilla - Aspirante a viudo 

L A F R A I V C E S i T A - B R I S A S D E P R I M A V E R A , por 
y el aesundo tomo da la colosal nevela cî ematoáiríitca e 

B33L. F X J E S N X E 3 D E 3 L O S S X J S F I R . O S 
Mañana, dominiro. de once a una, .-r-.n matinal,—Tarde y noche, colosales proiframas. S A L O N D I O R A M A Colosal prorrama d* estrenos ¡>ar.i i>":.—Por honor <!• la l/tmliia-super-produccldn de emoclonaute anrnmeoto.—•! u. oatublo, aran Sxlto.—L,inion«! v el »u!>iii«rliio, cómica da risa continua.—Por rivalidad.—L.an «lata Darlas. eaUodlo* S.1 f II sata tensacional serle, por Mollle Klng—Maflana, doniin?o. grandes sesiones.-Noche, aumento de programa, oatreainonsi lo* T* y i.' 9?*" de la supar-sane una niaia carias. 

T E K T R O S T R I U N F O l Y M A R I N 
: U N Q A L . L I N A . . . V A L E R O S O , 'i;^»dffo% artistas unidos, g ^ J ^ X ^ 

Miradas asesinas, ' % % í 6 ^ ° L a joven de Escoc ia , b ' ? % S h ^ a S £ % t -

Exito clamoroto de la latsresantlslma serie dlv idlda «a tres Joraadan 
L A - a j ^ T ^ A r ^ T E Z T Z J ^ 3 D E O R O 

fVoysoMndoM la l.* Jomad* por la Iiarmosa artista L.ycla Quaranta. — Domingo nocli», cstr°no da la ?.* Jorn-da 4e ua calovara de < 
C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 

Hoy. gibado, estraordlaana programa.-sesundo tomo de la emocionante serte en cuatro tornas E l Puente de ios Suspiros , ~ F u e r z a s ocultas, l £ % S t f i £ £ 

B r i s a s de pr imavera , KnSíor« - L a Frances i ta , S recioaa eoiae- _ HH A 1*1*81 la erto éxito. m»r* 1 Araca (aupleaiento & anáiasa v i V a n «riIIHrk. chistosa cinta de «ran risa.—"Maflana. domingo, gran 8*slúu n;.v̂  VOS ndmoro 19). " JÜSpirailie a VAUUU, ono« a una.—Noche, estreno del tercer ••om-» di Bl Pasnla da i 
Suspiros y la c iioaal película et n o ataco «la Natv-TorK. 

P A L A G E C I N E 
ORAN SALON DS MODA Bov, dábado, oelectlelinaa E«*lonesile Gran Moda. — Bftriu"'-o<i otojramas. —Intereaanfs estreao*. 

B R I S A S D E P R I M A V E R A , por El F U E R Z A S OCULTA 
Ultimas informaciones de Melilia, Aspirante a viudo, Revista Pathé 

• vi tazo extraordinario de la orliflnai comedía clnomatograilca de la marca "Amerlcauaj de fama moadlal Kirsi Nar iTial Clrcoít 

E N B U S C A D E U N P E C A D O I 
'Interpretando la protnsoulstala genial artista Conslanca Talmadile. -̂ j-.m* Maüana. domingo, de once a naa, gran matinal. — Tardo, da cuatro a s*u y de «ala t: ocho. — .'«och*, a la« dler, — S«!*M(«UiM ?•'» p-»llCQla» del mayor íxlto. Miércoles, día 25, K.-TRENO do la colosal peltoola hisWrlc*. emoctoaaat» Bplaod̂o do la RerolnelÍQ Prance*»». 1 3 A . z « i r « O 



E L ' D I L L V S á t i a / l o , . 21 do K i i - n r o d e - 1 0 2 2 V . \ n 

u a i B B n B n a u B B u a D B M B a R B n B i a i n u a ^ B i i H O B R K s n a i U B B B B a B s u B B i i M a s B P B B B s a a i f i M S ^ 

. m i o n i 
Hoy, B'iDuilo. coioanl i .rofraina. é s i t o inmciit io. — Orao metraje. — Slm.' i i e : i - j i ü 

i l n t e rp r r ; : i r ) ' ' i : ^ 

LacW,lP/tl^la,la \ « ¿ ¿ ^ ¿ ^ T ^ í S s ^ í S í r ] E l aspirante a vlui'o | 
Fieras bumsaas | Marruecos | gi S« flE m \ m . \ ÍSSÍSTS La Revista Palhé S 

UaSanE. domlnpo. gran aésldn mat inal de onc-! a nna. — Noctici Matrno estreno del lomo tercero de e i P u e n t o d e P u » n í r o K . § 
Pronto, estreno de los eplsodlr I . * y 2.* de la extraordinaria serio en 15 episodios E l h i l o d o T a r a s ñ n . M 

^ ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • B a a a a B B a a B B a M a m a M M a a M B M a a M a B i B B m B B B B B B a B g s a a a B B B B a B B E S S B B B B B » 

••BaaaBaBaaBBBBaBBBBBBB!IHSB8*B!",WBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBafcBBB5B,'BSWTfíSHBHBBBBBFBBBaBBBBBBB^ 

M O N U M E N T A L m e s m í w W A L K Y R I A I 

H o y . s á b a d o . - E x i t o c o l o s a l . — S i e m p r e a t r a c t i v o s y e s c o g i d o s p r o d r a m a s . 

D I A N A 

I ^ ^ ^ W ^ a S S S ^ E l P u e n t e d e L o s S u s p i r o s 

U grai 

U francesita 

¡ L a s s i e t e p e r l a s 
".* y 8.' epluodlos. 
por MOLLIB K I N r - L o s s u e ñ o s d e B e t t y 

«leí Seiecta Programa Alur la . 
por la rrentil Maruarlta Clark. 

l A L A D I K O O L A L A M P A R A M A R A V I L L O S A v ^ * » ™ ™ . * ™ * * * * * * * 

E l d e s a p a r e c i d o 
de Interesante 

argumento. - L a p a t a d e m i r l o íTran 
risa. 

in j an t l l . p roducc ión americana. 

- Actualidades Gaumont 
Mañana, domlniro, gran cesión mat inal da onoa a una.—Noche, estrenos; 

| h lb lda , por Norma Talmad^e. 

U I B f l a B B B B B B B B B B B a B B B B a B B f l B B B B B B a B B B n 

, 9.* y 10 episodios.-L,a c i u d a d o r o - — 

I 

liaBBBnBaBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBSBBBaBBBBI B«BBBaBB>aaaBaB3aBBflDBBBBBBBBBBBBg 

M A T C H E S G K I W E S M A I 
R a m b l a d e C a t a l u ñ a . 3 7 

| Boj salado, seoaldn cont inua de cuatro y media a doce y media. - M a r r u e c o s suplemento 19 con la toma de Dar-Drlus 
A n i m a l e s d o m é s t i c o s Idlbujos animados . — Ki hermoso drama 

B X 
Bxito Inmenso del primer .capitulo de 

| L o s T r e s M o s q u e t e r o s ! 

B r i s a d e P r i m a v e r a , eor EL. — El lunes. 23. estreno del soguudo capi tulo de L O S T R E S M O S Q U E T E R O S . Y 

WKBBBBBBBBaBBBaBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaiBBaBBBBBBBBBBBBBB—BBIMÉBBBBW 

I N C I E R T O S 

L 1 3 O n A . 3 3 O — A s o c i a c i ó n M u s i c a l d e B a r c e l o n a 
•Iniro, E de Enero de '.tó2. — Cuartfe concierto de Matini'-es Líricas Populares de la Orijuesta Sinfónica de Barcelona, maestro Lamoto de Q n c n ó n . 
M on.-e de u m a ñ a n a . — Localidades: ciiassulgne Frérea. Claris. 13. 

•L \ . — * 
• i B t r i r B B B B B B B B B g i i r T r n a B i n i i t i B B B B i B j l i n B B B B B B p B n B B B B n n P T i n i i n a B B r n M B i i a B i i i a B B B B B B B B a a n a a B B M B B B B a B i 

¡ A S S O C I A C I Ó Í N T I M A D E C O N C E R T S - o h p e o ¿ r a c . e ^ c • 
Dlumenge, 22 de Gener. a leo clac en pun t tarda. — l ' n i c reci tal del a 

M A R G E L . C I A M P I 
I r á n planista í r a n c é s . — Kxclus lvameut per ais socls. . • 
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le Jener. recital de LIEDB 
mlnent sopran francesa | A s s o e i a c i ó M ú s i c a C á m e r a N I ^ í O N V A L L I N 

del tiran artista 
lustre artista. — 

B o t a d a pe^a-ine.»;-» matelxa _-Aysoeiaci.3-> l a n y I91S. amb ¿xl t n . a - n í ü c — D l e s (i 1 M de Febrer. p r o s e u t a S ó a Banolona 
I - s G E O R f * E ' C N E S C ^ O Dos rec i tas de v l o l l , i'mlca concertt en. qua. p e n d r á part aquest 11-: 
I " M—t*.-* M ~ d k ^ f « ^ z E x e l u s l v a n j o n t pela socls. 
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Avene 
Sabadell 
Barcelona 
Sans 
Martínenc 
Badalona 

Europa 
Internacional 
Español 
Tarrasa 
Júpiter 
Espanya 

campo Aven^ 
Sabadell 
Barceloni 
Sans 
Marti nenj 
Badalona! 

t B A I L E S 
G - ^ í . ^ _ a N r y - ^ a . n r - : - El centro recreativo más importante de esta capit 
T " 1 — f T S t 13 A T ^ > -cy" H05-. «ébarto. r.oche. c t W p C l i - J LiAlLE CONTINL'O kzB-ZAO». - Selecto programa. - Banda T.neiüi -«--Krk-^Bati • DELIRIO .Mr8ICAL»y T^iíanes-OrQuestln* JA/./-BAJD nl'ATBIA»'. 

B A I L E S D E M A S C A R A 

J B 1 I M t X i ^ . 
E S P L É N O I D O S A L Ó N D B B A I L E « í ^ K ^ >» n « 

Hoy. üitb-Kla, inauguración del preseute carnaval.—Oran baile de viseara, el cual dedica la Cmpreja a sus .••?ldu93 
le todoa los fle otos al arie do Torpslcorc.—üelecto programa de bailables.-Salón ueco/ado y eapléndldo Wiiminaüo.—Lu 
]j¡n bufete wen prov!--io hocanlllfs y refrescos.—Uostaurant ecoTi 'ailco.-fli ws üiici-.—Entrada por rigurosa invitación 

V E W y © S P O R T - P A L A O E B A L L 
.Boy, s-i ¡vun, Ins onr" il" In T'.orlir. InnuguricIÓn con el prime" Dille a-i Miscnraa, >"i es'.e lierinoso SjIoII. i(ue p"r el ai.ono de palcos > tlluloii 
un írrun ¡.; éxito — L . b cum ui t.-u tea a e»W DaU? aumlraríuí el adirno íjir- 1 n .•otocado pan! eate Ci>mavai el jardinero señor Horren y la lluminac 

sin Urnal nel arttsonydo del café. — Kegalo a tod: a las la scaras de uu boi.uool'JdUiy ailJOificaejón por un Jurado de 

C A R N A V A l - D E 1 9 3 2 
asiduos conenrrentea y ei gi 
auo.—Lujoso salón de de-canso ( 

a las ira:caras (jue i " ' 

5 I V E f S j s r o . í f i L o o s I F » r e í a t r i o s , 5 
. se distingan. — Maflans, doii,lnL'0, tarde y noche. Italia con Ic» slguiciucb ostro Jos: Marcha rtauienca EL MAS '. ALIENTl 

, , «i Tí;ugoar«:'ntmo KLUIt UUL VAl.I.r:. — Cliotlsoh'Jadrlleilo VAT-.RSIANO. 

i ñ m m m n ® , sdüd. pimdo recrehtim ? ^ s . . 7 ^ 
Primei» Gran Saíie de Máscara • K 8 I m W * ^ 8 B N < •« • I! K,' A* 1..?^ W E z ' ^ ' A k D U . 

• j B w l • > G* M l j M E est n:o el amnlio salón convenido en el i he C'hlnes'j Fula ce del barrio chino de sew-vci-.. 
W m fcfc W B H K i - W f P ' l r -1':un -rustica se ha en. r > n n C l - a t t A i n D o m a n ^ r h Prerloeo ad- r -

• i : r.r»la rt aiíUniTOKÍo artista L » O n C i a u a i O U O l I l C l l c S - ¡ 1 - .urt ¡a adralr* : 
,. vi p ' M I t . i , ,. coaonrre a'est' salün. — «KAN CEHVambn db t r a j e s con Import^ntea premios e:. metálico; — ACCESITS a todas las 
.que conoiirraii n-stro/ailrio. — íeloctos programag do ballab:es jior la celebrada BANDA BO.nET (AVMENTAOai. 

S • <a P O » ( " V M I • JE S O C I E D A D R E C R E A T I V A . - C O D O I . « . 3 , orlnclpal-l 

Í L . A - & 9 • R E L . Í . A HOY •r;V^W^?^n:r/JU-'!^r?.?!1^^^ 
a a a B S B B B B B B E E B B B B E a B n B B B B M B B B B B B B B B i É l B B B B ^ B a B a a B B B B a a B B B B H f l B B B B B B B I B O B M B U H n n B B n i H I 
BBa9BBBBBBBB3S':?lEaB9EBBBMBBBBBBBBBBBaaBBBBaEaBBaBEHBaBaaaBB»axaBaaBaaailBBBaaMaBBaBBi3h-I 
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' i sébido a las .:.c.; >• ai^lla da «• if^ciie 

G R A N B A I L E D E M A S C A R A S 
j H . ( M r̂ la sin rival uinda que dirlje el mse«tro doa-FIflel Xauxo 

I m p o r t a n t e s r e g a l o s a t o d a s l a s m á s e a p a s j 
Para el sábado próxifno se está preparando un gran acontecimiento. 

IBaaBBBBBBBBaBBaaBaBBBBBBBEBBBBBaBBBBBBaBBEBaBBBBaEBBaaBEBBaaBBBaBBaBBBBBBBBBBBBBBBBW 

J I I U S I C - H A L L S 
IBBBRaaBBBBBaBBBBBBBaBBBBaBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBEBIBBBBBBBBaflWHIBUBnBBBBBEII' 

Orandesoraciones a la nnlabio atracción Troupe Próximai..en-,e importante i-e • 
danzarina :Raya l Concert = 

M a r q u é s d e l D u e r o . 106 y 108 

£XJL0 CONSUELO PEGUERO 
•flBaaBBBaBaaBaaaBBBBBBEBEaaaaBaBaaBaBaBaaaEBBBBaBBBBEaBaaaaaBBaaaaBaBBBBBaaaaKS" 

D A S S Y P E R L A G R I S 
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A ! • C A Z A R E S P A l g O I i u n s o n ^ t . 
T o d o s l o s U f a s , t a r d e y n o c h e , g r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e v a r i e t é s y a t r a c c i o n e s • 

Exi to (ormldabia da l a e s tre l la 

T I M A D B J A R Q U E 
H E n a O S U N A S I N l a U A U - L L ' J O S I N C O M P A R A C I O N C O M P L E T A N E l . C O L O S A L P R O O R A K A — 

|40 bellas art i s tas , «O. L u n e s , a.5, 4 debut::. 4. Oía 2G. clebul: F O L R M A P C A P B . 4 h e r m o s a s lnt(leslla< 

E N T R A D A L I B R E 

ASALTO, 12 
Teléfono 3332 E D E N G O N G E R T 

Direc tor artlsifcoi 

Luís Corzana 
Mañana, DESPEDIDA de 

LUNES DEBUT 
do la estrella 

de ios aires 
andaluces 

m ú i n 

A R Y - C H E L O S i ™ 

P R E G I O S I L L A 
Emilia Damingo # Rosita Corinto 

W Aixa de Solis # Trio Plaxet - Donis 

¡ • H B H B S B i n n w n H i B U H H u s a i B S B a H e i n n H n H n B a s s B s s R s s s B i a s 

G R A N D I O S O M Ü S I C - H A L L G R A N D I O S O É X I T O D E 

i m o - D u q u e s i U - C a r r e r a s - R . l ^ l e s U i | 
E s t r e l l e i d e V a l e n c i a - M a r i - f e I 

S A R A H H I L D E 
Geolal áanr.tíriatt rl isica 

Tcltíono (Htt a 
» l racc lán artteltca L.A T O R W E 

% ' , ' > ¡ l í t t ? ¿ r Danzlng 
1 ATRACCIONES EN EL fOVER. 

Orquesfa, TZIGANES GAVÓ 

J E N Y A N D J O E Y I 
ôt&Uee excíntdcüs uuencanos la 

C R I O L L I T f l ? H E R A L D O i 
Notable alracclún coreoírrrinea 

I I U n m B r a U I U S H B I 9 & S B B H H . n B H B a S B M B B B B a a B B I S H a i B a n B S a B B E B E S B H n i H B H n n i a S B E B & 

| y W B B B B B a a B B B B B a a B B B a a a a B a a a B g a B a C B B B a B B a a B B B B B B B B B B B B W B B B : B B B l B M B B B B B B W B B B U a a B B I I t B B a a a a 

b S « 3 > J » . B 

Maiñana, domingo, DESREOSDA «le la | 
• 
n 
I I 
Ki 
u 

BEBaBBBBBBBBBBBBBESBaBBEaBBBBBaBBBBBBanBBBBaaHBBaBBBESiaaBBaBBBBBBBBBBB>aBBB9BaBaBaBÍí^. 
H B a B a B B B B B B B M H i B B n B B r S G f l H ' 

Grca íxlto aoja nowlji. cuiivc Li 
DlRtSUl Sí, 

H 
• a 

T R O U P E I B E R I C A 

B e 9 a B a E B B B B B B E B B B B a 8 B a B a B B B 2 I B a B a E S B B B B 9 B B B B B B B I 

GRAN ÉXiTO 

Lina Coello 
Ee>^B Carmen Aspasia 

M O N T E - C A R L O 

P e p i t a I b e l t y C C B B i L M i 
| > : '-.v , . • «# ^ nueva pn Bnr^eloi)* • H 

TRliíI 

'̂ BaBBBBEBBEBBSBflBBBBBBBi I B a n B K B a a B B B E B B B a B B B B B B a a a B B B B B B B B B B B B 



P A O . 1 0 E L D I L T V T a 

C r ó n i c a d i a r i a 

A G e n o v a 
Suas, d i VenezueJa, <1eIegS<l9 por ta i 

« r a o psra v l s í U r Jos centros 4* i»' ' 
cspaflolL-s. 

E l rec tor ha d l s o a n t o que i¡\ . J 
«b mar lcs se rouna !a Junta ecóii'la 

r l i e« t» Unlvcrsidscl. 
— Se hal la vacante la tr. <. ^ ^ 

de Santa Mar i a d6 O l o : debe ser 

ce sos f a l í T e s . E s p n ñ a h a s t a a h o r a , y 
f ^ t a « r a l a baso de l a n e u t r a l i d a d , 
i n e r í a v i v i r m o d o s t a m e n t e s u p r o p i a 

v i d a . L o de M u s s c i : " M i v a s o es p e -
i i u e ñ o , p e r o bebo e n m i v a s o . " P e r o 
e l v a s o se q u i e r e c o n v e r t i r e n j a r r a 
y , a s e r p o s i b l e , e n c á n t a r o b i e n p a n ­
z u d o . Se q u i « r e e m p r e n d e r u n a c a r r e ­
r a h a c i a l a s p r e t e n s i o n e s i n t e r n a c i o ­
n a l e s q u e n o s l l e v e a l e r , s i n o p r i ­
m e r a p o t e n c i a , a l m e n o s s e g u n d a . 

T e n e m o s u n e j é r c i t o h o y de m á s de 
d o s c i e n t o s m i l h o m b r e s . V a m o s o o n s -
t r n y e n d o s u b m a r i n o s . N o s a f i r m a m o s 
e n M a r r u e c o s . Q u e r e m o s T á n g e r . L a 
o r i e n t a c i ó n n o p u e d e s e r m á s c o n c r e ­
t a . P e r o d e t r á s de e s t o e s t á n l a s a l i a n ­
zas , e s t á n Tos r o z a m i e n - t o s i n t e r n a c i o ­
n a l e s , e s t á l a f á c i l e x a l t a c i ó n e s p a ­
ñ o l a ; p u e d a , i n c l u s o , e s t a r l a g u e r r a . 

Y t o d o e s t o l o p r e s i d e en c o m a n ­
d i t a C a m b ó , j e f e d e l n a o l o a a l i s m o c a ­
t a l á n , q u e t a n t o s a c i e r t o s h a t e n i d o 
o n s u s p r o n ó s t i c o s do p o l í t i c a i n t e r n a ­
c i o n a l . 

L n l u i e n a P r e n s a i¡c M a d r i d c o m i e n ­
t e n í . l b o r o t a r s o a l a n u n c i o de que E s ­
p a ñ a h a r e c i b i d o i n v i t a c i ó n p a r a i r a 
G - é n o v n . P a r a e l l a Q í n o v a n o r e p r e -

' s e n t r » l a r e s t a u r a c i ó n de E u r o p a , n i 
la do R u s i a , n i l a s o l i d a r i d a d d i p l o -

t m á f i r - i , s i n o T á n g e r . 
H t í o s ' p e r m a n e c i d o n o u l r a l e s e n 

• t o d o , c u l a g u e r r a y en l a p a z , i n h i b i -
• d o s de t o d o s l o s i d e a l e s que p a l p i t a n 
en E u r o p a , y c u a n d o , p o r c o n s e c u e n ­
c i a do u n o y do o t r o s , h e m o s c r e í d o 
q u e p o d í a m o s a m p l i a r ' n u e s t r a s p o s e ­
s i o n e s d e M a r r u e c o s , n o s h e m o s p u e s ­
t o u o e d i r T á n g e r , a u n c u a n d o n a d i e 
sabo ' u n a p a l a b r a da T á n g e r . S e r á 
ó u e s t i ó n do q u e l o s m i n i s t e r i o s de l a 
G o b e r n a c i ó n y de E s t a d o a m p l í e n s u s 
s u h v f n c i o n e s a l a P r e n s a de M a d r i d 
p a r a q u e c o m i e n c e a d a r n o s u n a s 
c u a n t a s p r e c i s i o n e s g e o g r á f i c a s , h i s ­
t ó r i c a s , e c o n ó m i c a s y d i p l o m á l i c a - s . 

P o r o es p r e c i s o c o m e n y a r a d e c i r 
que l a p e t i c i ó n s o l e m n e de T á n g e r i n i ­
c i a , f r e p t e a E u r o p a , u n a p o l í t i c a i m ­
p e r i a l i s t a q u e v a en l í n e a r e c t a a s u -

L o d e M a r r u e c o s 
La oo lchoneu del soldado 

Suma anterior, S S . o W Í S pesetas. 
Bec.nudado en el Fomento de l Trabajo Na­

cional, 5,539 pesetas. 
Ingresado po r ¡as sefiorilaa Desval l s : 
Lis ta de dofla Moroedes BatUe de Pcray. 

392 p e s ó l a s . 
To ta l , 3 9 M i ' i ñ pesetas. 

Llamamiento* 

P a r » o n t e r á r i e s . ds un asunto deben pre-
•sentarse en el Negociado de I n f o r m a c i ó n de 
(•-••ta Cap i tan ía ffencral ^n ¡o» d ía s laborables, 
de nuare a trece, los que se interesen por 
los Individuos siguientes; 

Diego García Gallardo, Alber to a i r ó de 
Mefen, J o s é Oó^et Arna ld lch , Juan Gordi 
Costa, J o s é Gas tón Agul la r , Leopoldo Grau 
Oller, J O s é . H o m s Moniaf ia , Pastor I l l án L ó ­
pez, J o s é Iglesias Escaler, Franclsoo Jin-J 
Uoquer. Antonio Juya, J o s é Lisa O l í v ^ A n ­
tonio L ó p e z Mora ta , Baltasar L ó p e z Gar­
cía. J o s é L ó p e z Mar t 'nez , M i g u e l Magrel 
P a d r ó s , M a r c o » M a r t í n e z GUabort, M i g u e l 
Mal ioh Albiach. Salvador Mafiosa UOó y 
Juan M a s a g u é FNplugas. . 

Delegado de la Oruz Roja 

Ha lieeado de M a d r i d , con objeto d« v i ­
s i tar los nospitales de la Cruz Roia, e l seflor 
Hlbera, secretarlo ds dlsha I n s t l t u e l ó n . Hoy 
se profone ragresar a la corte. 

De la Universidad 
Ha tomado p o s e s i ó n de una e-Síuel» de 

esta capi tal dofta Mercedes B lánquá , por 
pe rnwta con dolía iGaroEna Casas. 

—Gomualcase de real orden declaraado de 
sierto por falta de aspirantes el ooncarso 
aWerto para proveer I» p í a n de reg?nte de 
la secotón especial femenina de la eeouela 
de in tendente i . 

—IIho v .s lUdo ai rector, e a l r » otros, el 
noevo c a t e d r á t i c o de Derecho m e r . i a a t ü de 
la Escmelft de Comercio, don Rica'xio Es 
pejo, y doo Francisca Filomena C-urtfo, d l -

Dlsposiciones gubernativas 
Por ln autoridad gubernativa so han dado 

las oportunas ó r d " n e 8 para que sean re t i r a ­
das las maqulnil las ana dan tabaco y objetos 
y que estaban instaladas en algunos locales 
d e e s l i eludart. 

T a m b i é n se ha ordenado se re t i ren los 
" tWga'-pcrras" que h a b í a en a l g ú n s i t io p ú -
bltoo. 

A>tni:sr:w> ha dispuesto el gobernador que 
en Uid is ¡us teatros de esta capital se co-
Joque un re loj da ¡amafio r c su ln r en s i l lo 
visíLV' del local , con U hora oQoial, por el 
í t iú l se r e g i r á n los empleados y ¡ -más dc-

e n J l ' n l e á para la t e r m i n a c i ó n de :o» espec-

La Junta de P r o t e c c i ó n a la I n ­
fancia. 

1.1 Junio de P r o t e o e i ó n a la Infancia ha 
recogido de la calle ói a n iños he rman i to i , 
pidiendo limosna, cuya familia es r e c i é n I l e -
gada a Oarcelona procedente de L u g o ; un 
n . ' . i , t . ' i é r fano do madre, cuyo padre, ex p r e -
e l iar lo, lo tiene en completo abandono, y 
Btn n iño , el padre del cual es tambl í .a 
ex presidiario y la madre se dedica a la 
n vida, habiendo sido hallado a medlu 
noche turmiendo en el por ta l ds una esca-
i e r j . 

El paludismo en el P ru t 
Po r el gobernador ¡14 «Ido nombrada una 

C o m i s i ó n l o m a d a por los s e ñ o r e s P u i g p l -
' q u é , Agel!. Gallardo y M e r y GOell, enc:.--
: gada de InspeociOnar las plantaciones de 
a r ro r de Pra t del Llobregat y hacer c u m ­
p l i r las disposiciones h i g i é n i c a s que fueron 
acordadas en Marzo ú l t i m o para evitar un 
per ju ic io en la sa lud de los vecinos de d i ­
cho pueblo. 

Acto de solidaridad 
* 

- A'egando la esoassz de trabajo, la casa 
p reck le r , de f u m i s t e r í a y metalurgia , des­
p i d i ó a dos operarios de la seoolón l e f u ­
m i s t e r í a . 

f Lo» d e m á s ope ra r lo» gastlonaron la read­
m i s i ó n de los despedidos y como no fue -

, r an « tend ido» cesaron en si trabajo, como 
•o to da soiidaridsd. 

i SU ooaOlcto esl4 en v i l » de s'j ' .uoión. 

por opositoras on espoctaolón de aestiaJ 
— l i a lomado poses ión de la esomi i ' 

ñiflas de Saldes d o ñ a Jul ia Garcli j 
sido nombrada maestra su s t i t u í a da Vq 
n » d o ñ a M a r í a Alonso. 

— P o r real orden se rsoonooe a; mn 
Ml t l av l l a , inspector Jefe de L é r i d a coa, 
recno a perc ib i r « a sueldo d« 5,000 
sales. 

— Po r concurso se l i a nombrado t 
Ermiaa Bulque ayudante de taller 4«" 
Kscuela Indus t r ia l da Tarrasa. 

U n c h o q u e 
VARIOS HERIDOS 

Dleon de, Reus que uno de los autos ( 
desde Tarragona se d i r ig ía a aauella 
dad, al cruzar e l paso a nivel de ! i 1 
de l Nor te , en ¡a carretera de Tamy 
c h o c ó eon u n a m á q u i n a auelta, res\ilt 
del accidente heridos el conductor dol 1 
conocido po r "Pere t " . su ayudante, loi 1 
caderos l . ' . auradó y Salvat y un pssij^ 
rtnicas personas que Iban en el auto. 

P o r verdadero milagro no ocurrió 
graa c a t á s t r o f e , pues a muy poca <1H1( 
cia del lugar del suceso el auto sufrid \ 
averia y descendieron « a s i lodos lo» | 
Jcroa, continuando su viaje a pie h > U 
tuatfeado acontecido el hecho pocos 
rnentos despuds c o n l a » únicas per* 
ri ladas, que ata miedaron en el auto. 

Este quua* v o l M d o sobre la vía y 
la c a r r o c e r í a destrozada, habiendo qur 
m o m e n t á n e a m e n t e In te r rumpida la cif 
r \ ó a detrenes entre R e u » y Tarragont] 

De los heridos hay dos graves. 

a a í « c - i c e se s - . -xs ^^•" s s 3 « » • • • 

Fomento del Trabaj 
Nacional 

E L TRANSPORTE DE ALGODON » 
FABRICAS DE MANRESA Y SAN 
J U A N DE LAS ABADESAS. 

El pree ldenbá de ¡a Agrupación d« 1 
dos de a lgodón de l Fomento del Tri» 
Nacional, on v i r tud de haberoe eB'frt* 
que por la Comisarla Regla de T.'ami" 
se ha dictado una d ispos ic ión por l» 1 
queda sin \ i e o r el serview do vagón?» 
la citada en t idüd venia dlslrtbuyenlo " 
r iamento para transportar el algodón «nj 
ma a las f i b r i c a » situadas «n las Mi | 
Manresa y San Juan de las AWue^ j 
d i r i g ido al s e ñ o r C u s s ó , que se i1 
Uialmente en Madr id , el siguiente 
m a ; 

" D e l e g a c i ó n Regia Transporlss í'^'J 
C o m p a ñ í a Norte que a part ir maBJD» 1 
dan anula-las todas las p re fe r " 
cepolones c o ñ c e d i d g i en l églmen ' ' 'n"- ] 
con excepc ión acordadas por eiw ^ ^ 

Con ta l d i spos ic ión queda sin •• "1 
"vicio tlena Komeoto para dlstrii^ur J ^ l 
rama puesto que fuá autor: :^; • j 
guada Divis ión Fc-rocarr i les . * \ -_, 
n i ñ e a r l e p e r u i r i s a c i ó n enorrtM • ' 
d « s t r i a hilados esta s u p r e s i ó n , y» T 
pasar tu rnn ordinario, existen ' 
cuatrocleclos vagones scHcitadOi ^ ^1 
d r í a recibirse a l g o d ó n fábricas t ^ * 1 
ourr ido on mes po r lo n"'-IP,.I ' '¿«d 
bre A g r u r a c l ó o Hiladores r u é g ^ « » ( 
con t ¿ d a u r g w i c U siga ^ c e ^ f r T i » 
servicio prefereoU a r o m e o » , 
paro foraoso por falta p r a n t ^ ' 

luonces lón se oompone l l e i "S.1'^ M 
ciaoo Manresa y cir.oo San f " f ^ , 1 
S a t ú d a l s afecUiosamen'-e. •>«**. 
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Corstra la gerate maleante 

P A G í í 

R e d a d a d e a p a c h e s 
daban ile t raer Ia3 obleas para \cnderlas . 
n y u d á n d o l a s «n tan bajos menesteres u n 
sujeto f r a n c é s Ac p é s i m o s antecedentes, A r ­
turo B r c d o l . y el a u s t r í a c o Mohomar. 

Exceplo Al ic ia , que se « n c u e n t r a enfer­
ma, los otros cuatro detenidos han pasado a 
la Cárce l Modelo. 

Actualmente la po l ic ía busca a otros i n d i ­
viduos extranjeros q u « se supone son c ó m ­
plices de loa que acabamos de nombrar en 
la cxp lo lac iún de infelices mujeres. 

Eslos desalmados h a b í a n t r a í d o recienle-
innntc de I .yon dos lindas jovenci las de M 
afios. una ile ¡as cuales se sabe que ba sido 
vendida en 500 pesetas a la dueda de una 
casa de p r u s t i t u c i ó n de la barriada de Gracia, 
nu habiendo sida posible dar con su para­
dero, no obstante los esfuerzos realizados. 

I .a o t ra menor, que se- Uama Enriqueta 
Slone Pear, ha sido encontrada por Ja pol ic ía 
antes de que sus dueDos tuvieran ocas ión 
de expedirla como una cualquiera m e r c a n c í a . 

O os nuevas detenciones. 

En una casa de la calle Ferlandina han sido 
detenidos los apaches Va len t ín Pelen y Geor-
ees Trevagal l , los dos reclamados por varios 
Juzgados, y el t l l t lmo escapado de Cayena. 

La policía tiene confianza en estas dos de­
tenciones para el descubrimiento de ciertos 
robos que persigue. 

Agentes que han Intervenido. 

A l l legar a este punto de l a c o n v e r s a c i ó n 
el s e ñ o r que nos fac i l i tó todos setos datos 
nos p r o m e t i ó facilitarnos los nombres de los 
pol ic ías espafloJes que han intervenido en 
la rea l izac ión de estos servicios y que p u b l i ­
camos para que ello les s i rva de est imulo. 

Son el inspector s e ñ o r E s c a r t í n y los agen­
tes l ibeda, Hodr íguez y Echalecu." 

Pista ds i n t e r é s . 

Los trabajos realizados por l a pol ic ía en 
esc pintoresco dis t r i to V . en ese bello d i s t r i ­
to que tan excelentemente ha cantado nues­
tro buen amigo S a n j u á n , han dado una pista 
de i n t e r é s . 

Se ha sabido que en nuestra c x ó ü e á c i u ­
dad condal han residido los apaches que en 
Monlpei t ier robaron en una j o y e r í a alhajas 
por valor de dos millones y medio de francos, 
realizando asimismo otras importantes f e ­
c h o r í a s . 

Toda la exuberante fanlasia de un Conan-
Oovlc se ha puesto en juego para detener­
los! 

Pero para terminar nuestra I n f o r m a c i ó n , 
como quiera que para no desbaratar los p la­
nes pol ic íacos se nos ha privado de hablar de 
este ú l t i m o asunto, só lo avanzaremos que 
la '"Nene" y la "Biande" y otras bellas de 
cabaret han pasado la -frontera y ellas eran 
las que nos p o d í a n haber facilitado' la clave 
Je estos delitos. 

Bsperernn-, m» obstante. . . 

Cotidianaineate venimos " ¡ a m a n d o contra 
j gente inaleaule, -que ha tomado nuestra 
•nital como campo abonado de sus haza-
§. 
lie U l forma se ha recrudecido la c rón ica 

fschorÍH» de unos meses a esta parte, 
w el vecindario estA alarmado, con sobra-

a t ú n . viendo que, salvo m u y raras cx-
suelcn quedar impunes esta clase 

j je l i l f iR. 
Paila de o^ganizaelón en los servicios po -

IcÜkos, hemus venido diciendo repet idamen-
t y lioy volvemos a aftrmarlo. 

i i menester abordar como problema p r i n -
ílislmo. urgente y necesario la caza de 

'ielincucntes extranjeros que aqu í han 
(ilbleoido sus reales, seguros de que nc 
jijarán de salir bien aprovechados en todo 
mello cuanto les conviniere, que a buen 

|tcr¡o han llegado. 

Un pol ic ía ¡ r a n e e s en danza. 

: El reportero, que es un curioso de tomo 
[lomo, siente b u l l i r en él tantos deseos de 

erio lodo, que ello le obliga, m á s de eua-
veces, a meterse en rincones excusados, 
luego lo proporcionan materia para el 

I Este deseo, pues, de indagar le m e t i ó no 
llce muchos d í a s en una fonda que ostenta 

re de la patria, por haberse enterado 
u .almente de que at l i se alojaba un co 
• ie la br igada móvi l do P a r í s que ha-
io a Barcelona en comis ión de ser-

. ira la de t enc ión de los a u k r e s de 
Ifrlcs importantes hechos dolietiiosos. 
' ' Y aun cuando con él nos ifué Imposible 

ar. y eso que de audaz l e ñ e m o s hasian-
u¡ intimo amigo suyo nos reOrió el r e ­
mo de su viaje. 

L a trata de blancas. 

[Como no es esta ocasión propi r la de s e ñ a ­
rlo odioso y cr imina l de este sucio negn-

apr>>vechaDdo la ocas ión sólo direnio? 
fu nuestra ciudad hay montadas verda-

as ageneiaa que rinden" un crecido i n t e r é s 
lales IraSoantoa. 
IT como este mlsterhiso pol ic ía f r ancés 

.'^,completa evidencia de que en nucs-
f : i res id ían algunas de las mucha-
JIm islrefiap.iénlo desaparecidas de Fran-

a ella e n c a m i n ó Sus primeros pasos; 
I " !a policía local, p o r esta vez, se le ha-

(ídelanlndo, logrando detener a los pi- ü -
"Im romponentes de una banda que se 
g l a a este infame comercio, 
t i principal agente de esta cuadri l la , 
Ws Smltn, que se hacia pasar nur cana-
'S'', lia sido detenido en la calle de A n -

Pola. n ú m e r o 39 . S u verdadero nombre 
[Luis i;ustavo Parfs. es un antiguo p á j a r o 
f ' i i 'ala, y tenía dispuestos pasaportes par 

a varios Estados de Aniér ica . 
propuesto su e x p u l s i ó n . 

• rmaoa do Gustavo P a r í s . Mimada 
f ^ . en combinac ión con la « m a n l e de 
*• Alicia Gest l l lon. eran las que se e u i -

IKFORMACION MNOMM* 

E l London Gounty 
M r . Davey, d i rec tor de l Londco O&unty 

Westmins ler * - P a n ' s Koreing Bank I M - . ' 
nos ruega la pub l i cac ión de las siguientes ' 
noticias: 

Pr imero . N o tienen n i n g ú n fundamec'-o' 
y carecen de toda oons i s t enó ia Ws rumores I 
esparcidos con visible In tención de aue este; 
Banco haya pencado, n i piense, l iquidar eus: 
negocios en Barcelona. nS 

Segundo. Igualmente carece absolu ta- ' 
mente de Vxlo fundamento n i seriedad « n 
rumor de que baya vendido, n i haya Inten­
tado siquiera vender, e l inmueble propiedad, 
del Banco, de la Ronda de San Pedro, a r ­
mero 8. •»* 

p discípulos de Caco 
Hh» de la cosa Otto Streborp.-r 

^"•'.n'lado en e f -Juzgado que en dicho 
do de un t-emno a esta par-
imet iéhdosa hurtos y catatas de 

• cuyo valor asd-.nde a m á s de 
ro»rta». s in .qin" se sepa q u i é n e s son 

de taies hechos. 
JJ^nlraa se b a l b b a un \ lajero en la 
• j " e-spera ^ i» es tac ión áo s>ans, ea 

í ^ ' t n t o de descuido le suptrajeron la 
llevaba y que c o a t e n í a ropa* y 

• ' " í ea butefaSfi del Banco de Es-

T ^ l 1 ' - M a r i á - L ó p e z ha dado cuenta que 
•1I que p e r s i g u i ó , sin lograr darle 

í9 austi-ajo cu la plaza de Palacio 

la cartera, que sólo c o n t e n í a documentos. 
— Ayer tarde en plena plaza de Ca ta luña 

se comet ió un robo en el establecimiento 
de las l á m p a r a s Z. 

Los cacos levantaron la puerta, se apo-
d 'Tur í in de u n í s 706 pesetas, volvieron a 
cerrar el establecimionto y d e s a p a r e f t e r o » 
Iftaquilanteata, 

— Don Oriol M a r l o r e l l ha man-iado de­
tener a la sirviente l * o n o r Asín , que hace 
dos iDas d e M ^ t r c a U de su domici l io , l l e -
t á i i d o s e d»Je toa- .p»r va íur de 600 pesetas, 
' .— -E! jefe do ¡a scccKin de clern1 ac ia 
CómpaSia de T- i é fono» . don . losé Alarga-
r i t . l ia denunciado que el repartidor de t " -
lefoneniari J o s é Costa Vi l s san l desapare­
ció e l día 16 de l corri . -ulc, l l evándose la 
cartera, el pase del t r a n v í a , 1& det-parhos 
v fi^a pesetas que le e n t r e g ó una s e ñ o r i t a 
ál l l empicada, prottoolo de ia r e c a u d a c i ó n . 

L I C E O 

E L CABALLERO DE LA ROSA 

De nuevo la preeiosa comedia l í r ica de , 
Strouss ha sido puesta en nuestro p r imer 
escenario y de nuevo hejnos podido a d ­
mirar el cuadro de artistas alemanes f o r ­
mado por las sopranos Heinhnrd. Schumann, 
Gentner y Mctzgner. tan perfeclamenle ae-
cundadas por los s e ñ o r e s Lat termann, Sohut ' 
zendorf y Kuhn . 1 

Como la temporada anterior, estaba con- ' 
fiada la d l w - c i ó n al maestro Bruno Wal te r . ' 
este gran maestro que tanto admiramos p o r 
su talento y ciencia de director . 

L a estupenda obra de Slrauss, creación-, 
única d e s p u é s de Wogner , í u ó escuchada, 
por n u m e r o s í s i m o auditorio con una r e l l - ; 
giosldad casi sin precedentes y los momea- ; 
tos m á s rulminantes subrayados por c l a m o ­
rosos aplausos. 

Digamos aue los artistas alemanes h i - . 
cieron una labor meri t i s imal enalteciendo 
con ella l a grandiosi i lsd de la par t i tu ra . ' 

Hermosa en grado sumo es la entrada 
de Octavio, p e r ú la s e ñ o r a Reinltardt con 
« i arte exquisilo le Imprime una Interpre- ' . 
t ac ión tan sublime que instintivaraente k>s 
manos se unen para iniciar e l aplauso. L a ' 
In t e rvenc ión en este fragmento de la seflora, 
Schumann es asimismo notab i l í s ima, no pue­
de pedirse mayor co r recc ión en e l perso- ' 
naje n i p u l c r i t u d de fraseo. 

Pero el momento donde se manifiestan 
con mayor magni tud las excelencias de los 
i n t é r p r e t e s es en el tan difícil como p re - , 
closo terceto del ú l l imu acto. Ka una p á -
gina maestra modelo en e l g é n e r o , que las 
tres sopranos cantan como no es fácil igua­
lar. Con la Reinhardt y la Schumann I n ­
terviene la s e ñ o r a Gentnor. quien en e l 
primer acto ya ha tenklo bri l lante ocasión 
de mostrar sus excelentes cualidades con 
la parte de Mar í sca la . No podemos decir 
c u á l e s t á mejor , las tres rayan a ia m i s ­
ma a l tura de superioridad. 

E l bajo s e ñ o r 'Lattermann, un aclorazo 
que el año pasado ya hizo las delicias de l 
auditorio y actualmente conf i rmó sus d o ­
tes a r t í s t i c a s . 

Schutzemdorf y la s e ñ o r a Kuhn t a i r t - ' 
bien mereciero:! la» m á s calurosas alaban-. 
zas por su acertada labor. 

De los nueslros se dis t inguieron el tenor 
Gal lof ré , que supo cantar con toda e le- ' 
g á n e l a la balada, y la s e ñ o r i t a Zanardl. 

Y ahora, para terminar, só lo nos resta 
aplaudir la a t recc ión e s c é n i c a y U exper ta , 
batuta del maestro Wal te r , quien durante i 
toda la e jeouolóo puflo de manlllosto e l ' 
talento por todos reconocido. 

Para c! día 31 d e l c o r r i r n l e e s t á d e f l - , 
altivamente acordado la c e l e b r a c i ó n de': fes-1 
t iva l de la Asociación de la Prensa. L a 
Comisión organiza-'.ora « 8 t 4 t i l t i iunndu loa 
detalles d e l ' programa, p u d l c n d » ajit-eipar 
que, a d e m á s del eminente tenor Láza ro , 
t o m a r á n parte otros valiosos artistas. 
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